
  Tiragem: 14037

  País: Portugal

  Period.: Ocasional

  Âmbito: Economia, Negócios e.

  Pág: II

  Cores: Cor

  Área: 23,70 x 31,60 cm²

  Corte: 1 de 3ID: 67085121 25-11-2016 | Negócios em Rede

Desenvolver 
Portugal 
Bruxelas investe forte para modernizar Portugal, 
para melhorar a economia e criar condições de 
emprego. No geral, os fundos europeus trazem 
muitos benefícios ao país, mas há sempre 
situações que podem melhorar. 

Portugal 2020 

Estimular a produção de bens e ser-
viços transaccionáveis, aumentar as 
exportações, dotar o tecido produ-
tivo de tecnologia, obrigar os alu-
nos a estar na escola até aos 18 
anos, integrar as pessoas em risco 
de pobreza e combater a exclusão 
social, promover o desenvolvimen-
to sustentável, numa óptica de efi-
ciência no uso dos recursos ou mo-
dernizar e capacitar a administra-
ção pública são alguns dos princi-
pais objectivos do Portugal 2020. 
Para conseguir alcançar os supraci-
tados objectivos, que em teoria de-
vem estimular o crescimento da 
economia e criar emprego, o país 
recebe 25 mil milhões de euros até 
2020. 

Neste suplemento partilhamos 
a visão de diversos organismos so-
bre o Portugal 2020 que é, recorde-
se, um acordo de parceria adopta-
do entre Portugal e a Comissão. Eu-
ropeia, que reúne a actuação dos 
cinco Fundos Europeus Estruturais 
e de Investimento — FEDER, Fundo 
de Coesão, FSE, FEADER e 
FEAMP —, no qual se definem os 
princípios de programação que 
consagram a política de desenvol-
vimento económico, social e terri-
torial para promover, em Portugal, 
entre 2014 e 2020. 

Programas 
O Centro 2020, o Programa  

Operacional Regional do Centro, 
gere, em sintonia com a Europa 
2020, a aplicação dos fundos eu-
ropeus na região centro de Portu-
gal. Trata-se do instrumento finan-
ceiro mais poderoso que a região 
tem para promover a inovação, 
para a competitividade das empre-
sas, ou para promover o emprego. 
Apesar de todas estas mais-valias, 
há pequenos grãos de areia na en-
grenagem e Ana Abrunhosa, pre-
sidente da Comissão de Coorde-
nação e Desenvolvimento Regio-
nal do Centro, avisa que precisa de 
"ver reforçadas as suas verbas 
para algumas áreas fulcrais e onde 
ainda há grandes necessidades na 
região". 

Mais a sul, o Alentejo 2020 
pretende "ser um instrumento ca-
tal►sador na inovação e acréscimo 
de competitividade das empresas 
da região", até porque boa parte 
da dotação global de fundos euro-
peus de que dispõe "destina-se à 
competitividade e internacionali-
zação das empresas", explica Ro-
berto Pereira Grilo, presidente da 
Comissão de Coordenação e Des-
envolvimento Regional alentçjana. 
Roberto Pereira Grilo está opti-
mista no que toca ao papel que a 
CCDR que lidera tem de cumprir 
e afirma que "o Alentejo está no 
rumo da inovação". Registe-se, a 
propósito, que dos quatro progra-
mas operacionais temáticos no 
continente, a competitividade e in-
ternacionalização das AME é o que 
tem mais candidaturas e o que re-
cebe mais fundos europeus. 

Com o intuito de melhorar e 
agilizar o Alentejo 2020, Roberto 
Pereira Grilo recorda os encontros 
dos responsáveis governamentais 

25 
MIL MILHÕES 

DE EUROS 
é quanto Portugal vai 
receber até 2020, para 
estimular o crescimento 

e a criação de emprego. 

4 
domínios temáticos são as 
prioridades de intervenção 
dos fundos comunitários 

até 2020: competitividade 
e internacionalização; 

inclusão social e emprego; 
capital humano; 
sustentabilidade 
e eficiência no uso 
de recursos. 

5 
programas operacionais 
regionais no continente: 
Norte, Centro, Lisboa, 
Alentejo e Algarve. 

2 
programas regionais 
nas regiões autónomas — 
Açores e Madeira.  

com os autarcas e os empresários 
da região para se tentar melhorar 
os programas e desbloquear situa-
ções. 

O presidente da CCDR Algar-
ve também vê com bons olhos o 
acordo de parceria, destacando as 
oportunidades que existem no seio 
dos fundos comunitários. "Há ca-
pacidade de financiamento no que 
diz respeito ao turismo, agricultu-
ra, mar e internacionalização. É es-
sencial promover um esforço de 
articulação entre os sectores públi-
co e privado", salienta Francisco 
Serra, recordando que o Programa 
Operacional Regional do Algarve 
é um instrumento financeiro de 
apoio ao desenvolvimento regio-
nal de "banda larga", ou seja: to-
das as empresas e organizações, 
bem como a grande maioria das 
entidades públicas ou privadas, 
podem candidatar-se. 

Universidades 
As universidades e os progra-

mas operacionais de cada região 
têm parcerias que são benéficas 
para os dois lados. Mais do que 
questões financeiras — e apesar de 
algumas divergências que são re-
latadas neste suplemento —, o en-
sino e a investigação no ensino su-
perior ficam a ganhar com o acor-
do de parceria e consequentemen-
te toda a região, seja na área social, 
económica ou empresarial. É que 
é importante para a competitivida-
de de uma universidade estar inse-
rida num território dinâmico. 

Manuel António Assunção, rei-
tor da Universidade de Aveiro 
(UA), diz que apesar de ainda ser 
relativamente cedo para uma apre-
ciação mais consistente, o Centro  

2020 "apresenta já alguns resulta-
dos interessantes, nomeadamente 
nas medidas que dizem respeito ao 
apoio ao sector empresarial". 

Por sua vez, António M. Cu-
nha, reitor da Universidade do Mi-
nho, refere que o planeamento do 
programa e as suas linhas estraté-
gicas "criaram uma expectativa 
positiva e constituíram-se como 
factor de esperança para os dife-
rentes agentes da região, nomea-
damente para as estruturas de in-
vestigação e inovação". 

Os programas operacionais 
também têm sempre um efeito di-
recto nas políticas públicas regio-
nais e locais, dado o quadro de in-
centivos que estes estabelecem e é 
esperado por parte do Portugal 
2020 "um significativo investi-
mento na qualificação das políti-
cas públicas, na inovação na admi-
nistração pública, na redução de 
custos de contexto e no favoreci-
mento de um ecossistema inova-
dor", explica o reitor da UA, aler-
tando para o facto de estes desíg-
nios não poderem ser condiciona-
dos por interesses mais particula-
res e imediatistas. 

O reitor da UMinho avança 
que "ainda é cedo" para analisar o 
impacto que está a ter o Portugal 
2020 nas políticas públicas regio-
nais e locais, dado que o programa 
foi desenhado num período com-
plexo e difícil para Portugal, em que 
a capacidade de fazer prevalecer es-
pecificidades nacionais face a recei-
tas genéricas europeias estava dimi-
nuída. Não obstante, já é possível 
"notar um aumento do metabolis-
mo empresarial e de inovação" re-
sultante de vários programas e ini-
ciativas do Portugal 2020. 
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O Governo está a ultimar a repro-
gramação do Portugal 2020 e isso, 
naturalmente, terá algum impacto 
nas regiões. Francisco Serra, presi- 

dente da CCDR Algarve, conta 
que a renegociação dos fundos co-
munitários junto da Comissão Eu-
ropeia em 2017, "por norma, é um  

processo lento de aprovação pela 
parte de Bruxelas". "É natural que 
haja lugar a ajustes e reformata-
ções no Algarve 2020 até porque 
temos uma avaliação intercalar e 
há prioridades que precisam de ser 
afinadas", refere. Por outro lado, 
há um conjunto de reformas que  

têm prioridades diferentes neste 
Governo,"como sejam as políticas 
de valorização do território ou a 
qualificação de adultos, por exem-
plo, às quais devemos dar a devi-
da atenção". 

Roberto Pereira Grilo, presi-
dente da CCDR do Alentejo, lem- 

bra que, conforme o ministro do 
Planeamento e das Infra-estrutu-
ras, Pedro Marques, afirmou, o 
Governo pretende iniciar a repro-
gramação dos fundos comunitá-
rios em 2017, ajustando os progra-
mas do Portugal 2020 às priorida-
des identificadas. "Estamos todos, 
Governo, Autoridade de Gestão, 
beneticiarios, a trabalhar para que 
tal reprogramação se possa con-
cretizar em moldes favoráveis e 
ajustados às prioridades da re-
gião", sublinha. 

Ana Abrunhosa, presidente da 
CCDRC, afirma que o exercício de 
reprogramação "ainda não foi dis-
cutido com as Autoridades de Ges-
tão, cabendo a sua iniciativa e li-
derança ao Governo". Ana Abru-
nhosa espera que esta reprograma-
ção traga verbas para algumas 
áreas fulcrais e onde ainda há 
grandes necessidades na região 
centro, como a promoção do mi-
croempreendedorismo, o reforço 
das verbas para as infra-estruturas 
e equipamentos escolares e não.só. 

Reprogramação 
do Portugal 2020 
causa impacto 

Processo é lento, mas em 2017 deve haver novidades. 
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Portugal 2020 

À procura 
da convergência 
com a Europa 

O acordo de parceria entre Portugal e a Comissão Europeia 
coloca a última grande leva de fundos comunitários em 
Portugal até 2020. O objectivo destes apoios é estimular 
o crescimento e criar emprego no país. 
Estamos a tirar proveito desta oportunidade? 


